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endoporos evidentes. I. P. perpusillus [A. Kassner-Filho et al. 229, FURB], aspecto geral em vista 

equatorial, mostrando a forma prolata e o colporo retos e estreitos.  Barras de escala = 

10μm............................................................................................................................................184 

Figura 9. Diversidade dos grãos de pólen nas espécies estudadas. A-C. P. augustinii [L. J. C. 

Kollmann, et al. 11485, VIES]. A. Aspecto geral em vista equatorial, mostrando a forma prolata. 

B. Detalhe do colporo. C. Detalhe da exina reticulada.  D-F. P. capixaba [P.H. Labiak et al. 5126, 
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UFG]. G. Aspecto geral em vista equatorial, mostrando a forma prolata. H. Detalhe do colporo. I. 
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1μm..............................................................................................................................................185 

Figura 10. Diversidade dos grãos de pólen nas espécies estudadas. A-C. P. lobatus [P. 

Schwirkowski 1104, FURB]. A. Aspecto geral em vista equatorial, mostrando a forma prolata. B. 

Detalhe do colporo. I. Detalhe da exina reticulada.  D-F. P.megastylus [A.M. Torres 236, UFG].  

D. Aspecto geral em vista equatorial, mostrando a forma prolata. E. Detalhe do colporo. F. Detalhe 

da exina microreticulada. G-I. P. mineirensis [L. C.S. Viana & G.M. Maciel s.n, BHCB]. G. 

Aspecto geral em vista equatorial, mostrando a forma prolata. H. Detalhe do colporo. I. Detalhe 

da exina perforada. Barra de escala em A, B, D, E, G, H= 5μm, e em C, F, I= 

1μm..............................................................................................................................................186  

Figura 11. Diversidade dos grãos de pólen nas espécies estudadas. A-C. P. niruri [ A.M. Torres 
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RESUMO  

 

Phyllanthus L., possui distribuição americana e inclui cerca de 220 espécies, cinco subgêneros, 25 

seções e cinco subseções. É o segundo maior gênero de Phyllanthaceae e o maior desta família na 

flora brasileira, onde está representado por cerca de 100 espécies distribuídas em todos os domínios 

fitogeográficos. Embora o gênero seja monofilético, muitas de suas infracategorias são 

pobremente amostradas em filogenias, o que compromete a compreensão das relações 

filogenéticas de suas infracategorias. Phyllanthus subg. Phyllanthus repete a distribuição do 

gênero e compreende cerca de 76 espécies, distribuídas em seis seções e três subseções, dentre as 

quais destaca-se P. sect. Phyllanthus como a mais diversa. Esta seção possui 37 espécies, três delas 

não posicionadas em nenhuma subseção e as demais circunscritas nas subseções: Almadenses G. 

L. Webster (1 sp.), Clausseniani G. L.Webster (22 spp.) e Phyllanthus (11 spp.), sendo as duas 

primeiras endêmicas do Brasil. Phyllanthus sect. Phyllanthus, embora recentemente definida como 

monofilética, tem sido amostrada em filogenias apenas por P. claussenii e P. niruri, espécies tipos 

das subseções Clausseniani e Phyllanthus, que emergem relacionadas a táxons das seções 

Choretropsis e Antipodanthus. Além disso, as subseções previamente citadas, apresentam 

morfologias diagnósticas sobrepostas, e, incluem espécies pouco conhecidas taxonomicamente, 

escassamente ilustradas, sem status de conservação conhecidos, com problemas nomenclaturais e 

de tipificação e, em alguns casos, polimórficas, a exemplo de P. niruri L. Esta tese teve como 

principais objetivos: a) reconstruir uma filogenia para P. sect. Phyllanthus a partir de uma 

amostragem que contemple sua distribuição e diversidade morfológica, visando averiguar o seu 

monofiletismo e de suas infracategorias, bem como compreender sua relação com demais seções 

de P. subg. Phyllanthus; e, entender as relações entre as subseções e espécies; b) revisar a 

taxonomia das espécies de P. sect. Phyllanthus; c) descrever a anatomia dos órgãos vegetativos 

aéreos de espécies que exemplifiquem a diversidade morfológica da seção, e, d) estudar a 

morfologia polínica das espécies da seção Phyllanthus. Os resultados da tese são apresentados sob 

a forma de oito capítulos. O primeiro, trata da filogenia de P. sect. Phyllanthus que foi baseada em 

análises isoladas e combinadas usando os métodos de Máxima Verossimilhança (MV) e Inferência 

Bayesiana (IB) para os marcadores moleculares ITS e trnl-F, contemplando suas três subseções e 

26 espécies. Recuperamos, em ambos os métodos, a seção como polifilética e as subseções 

Phyllanthus e Claussenianii como para -e polifiléticas, respectivamente. Tais resultados, 

permitiram-nos o reconhecimento de cinco principais clados A (subclados A1, A2 e A3), B, C D 

e E, três dos quais, por nós tratados como seções sob os nomes Phyllanthus (clado C, 1PP e 100% 

BT), Subemarginatae (Clado A_Subclado A1 1PP e 100% BT), Glaziovii (Clado A_Subclado A3) 

e Clausseniani (clado D, 1PP e 100% BT), assim como, uma reclassificação no subgênero 
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Phyllanthus, incluindo a redefinição de suas seções. O segundo capítulo trata da revisão 

taxonômica das espécies de P. sect. Phyllanthus, na qual foram reconhecidas 16 espécies, 

distribuídas predominantemente na Mata Atlântica. Neste capítulo, descrevemos uma nova espécie 

(P. mineirensis), propomos sete lectotipificações e três novos sinônimos para P. niruri. Descrições 

formais são apresentadas para a seção e todas as espécies, incluindo atualização dos cabeçalhos e 

das tipificações. Adicionalmente, são fornecidas chave de identificação, comentários de afinidades 

morfológicas, histórico taxonômico, status de conservação, distribuição geográfica, épocas de 

floração e frutificação, além de representadas por imagens em seus habitats. Neste fornecemos 

ainda, informações sobre a morfologia polínica para 10 espécies da seção. No terceiro capítulo, 

descrevemos a anatomia dos órgãos vegetativos aéreos de oito espécies da seção, o que nos 

permitiu reconhecer caracteres úteis na diferenciação das espécies, assim como marcar 

anatomicamente os táxons da seção. O quarto capítulo, já publicado, trata da descrição de uma 

nova espécie (P. longipetiolatus), escrito nos moldes tradicionais. No quinto e sexto capítulos, já 

publicados, P. capixaba e P. megastylus foram estabelecidas, além da macromorfologia, com base 

nos dados de grãos de pólen e anatomia, respectivamente. O sexto capítulo, já publicado, 

compreende a descrição de duas novas espécies (P. lobatus e P. platystigma), a proposição de dois 

novos sinônimos para P. niruri e um lectótipo para P. bolivianus. No último capítulo, já publicado, 

compreende o reestabelecimento e a lectotipificação de P. rosellus. 

 

Palavras-chave: Evolução, Sistemática, Anatomia, Phyllantheae, Mata Atlântica. 
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ABSTRACT 

 

Phyllanthus L., has an american distribution and includes about 220 species, five subgenera, 25 

sections and five subsections. It is the second largest genus of Phyllanthaceae and the largest in 

this family in the Brazilian flora, where it is represented by around 100 species distributed across 

all phytogeographical domains. Although the genus is monophyletic, many of its infracategories 

are poorly sampled in phylogenies, which compromises its current infrageneric classification. 

Phyllanthus subg. Phyllanthus repeats the distribution of the genus and comprises around 76 

species, distributed in six sections and three subsections, among which P. sect. Phyllanthus stands 

out as the most diverse. This section has 37 species, three of which are not placed in any 

subsections and the others are distributed to subsections: Almadenses G. L. Webster (1 sp.), 

Clausseniani G. L. Webster (22 spp.) and Phyllanthus (11 spp.), the first two being endemic to 

Brazil. Phyllanthus sect. Phyllanthus, although recently defined as monophyletic, has been 

sampled in phylogenies only by P. claussenii and P. niruri, type species from subsections 

Clausseniani and Phyllanthus, which emerge related to taxa from sections Choretropsis and 

Antipodanthus. Furthermore, the previously mentioned subsections present overlapping diagnostic 

morphologies, and include taxonomically little-known species, poorly illustrated, with no known 

conservation status, with nomenclatural and typification problems and, in some cases, 

polymorphic, such as P. niruri L. This thesis had as main objectives: a) reconstruct a phylogeny 

for P. sect. Phyllanthus from a sampling that encompasses its distribution and morphological 

diversity, aiming to test its monophyleticism and its infracategories; understand its relationship 

with other sections of P. subg. Phyllanthus; and, understand the relationships between subsections 

and species; b) review the taxonomy of P. sect. Phyllanthus; c) describe the anatomy of the aerial 

vegetative organs of species that exemplify the morphological diversity of the section, and, d) 

study the pollen morphology of species from the Phyllanthus section. The results of the thesis are 

presented in the form of eight chapters. The first deals with the phylogeny of P. sect. Phyllanthus 

which was based on isolated and combined analyzes using Maximum Likelihood (MV) and 

Bayesian Inference (IB) methods for the molecular markers ITS and trnl-F, covering its three 

subsections and 26 species. We recovered, in both methods, the section as polyphyletic and the 

subsections Phyllanthus and Clausseniani as para and polyphyletic, respectively. Such results 

allowed us to recognize five main clades A (subclades A1, A2 and A3), B, C D and E, three of 

which we treated as sections under the names Phyllanthus (clade C, 1PP and 100% BT), 

Subemarginatae (Clade A, Subclade A1, 1PP and 100% BT), Glaziovii (Clade A, Subclade A3) 

and Clausseniani (clade D, 1PP and 100% BT), as well as a reclassification in the subgenus 

Phyllanthus, including the redefinition of its sections. The second chapter deals with the taxonomic 
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review of the species of P. sect. Phyllanthus, in which 16 species were recognized, predominantly 

distributed in the Atlantic Forest. In this chapter, we describe a new species (P. mineirensis), we 

propose seven lectotypes and three new synonyms for P. niruri. Formal descriptions are presented 

for the section and all species, including updated headings and typifications. Additionally, an 

identification key, comments on morphological affinities, taxonomic history, conservation status, 

geographic distribution, flowering and fruiting times are provided, as well as represented by 

images in their habitats. We also provide information on pollen morphology for 10 species in the 

section.In the third chapter, we described the anatomy of the aerial vegetative organs of eight 

species in the section, which allowed us to recognize characters useful in differentiating species, 

as well as anatomically marking the taxa in the section. The fourth chapter, already published, 

deals with the description of a new species (P. longipetiolatus), written in traditional ways. In the 

fifth and sixth chapters, already published, P. capixaba and P. megastylus were established, in 

addition to macromorphology, based on data on pollen grains and anatomy, respectively. The sixth 

chapter, already published, includes the description of two new species (P. lobatus and P. 

platystigma), the proposal of two new synonyms for P. niruri and a lectotype for P. bolivianus. 

The last chapter, already published, covers the reinstatement and lectotyping of P. rosellus. 

 

Keywords: Evolution, Systematic, Anatomy, Phyllantheae, Atlantic Forest. 
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1.INTRODUÇÃO GERAL 

 

Phyllanthaceae Martinov, cuja distribuição é tropical, pertence a ordem Malpighiales (clado 

Rosídeas) e circunscreve 59 gêneros e 2.000 espécies (APG IV, 2016; Chase et al., 2002; Samuel 

et al., 2005), reconhecidas pela ausência de látex, flores diclinas, em geral, com disco, gineceu 3–

4-carpelar, 3–4-locular com lóculos usualmente biovulados, frutos capsulares e sementes sem 

carúncula (Hoffman et al., 2006). Esta família, compreende as subfamílias Phyllanthoideae Kostel. 

e Antidesmatoideae Hurus. e 10 tribos (Poranthereae Grüning, Bridelieae Müll. Arg., Wielandieae 

Baill. ex Hurus., Phyllantheae Dumort., Antidesmateae Benth., Jabloskieae Petra Hoffm., Scepeae 

Horan., Spondiantheae G.L. Webster, Uapaceae Hutch. e Bischofieae Hurus (Webster, 1994; 

Govaerts et al., 2000), dentre as quais se destaca Phyllantheae com cerca de 1200 espécies 

(Govaerts et al., 2000; Wurdack et al., 2004; Hoffmann et al., 2006). 

Estudos filogenéticos realizados por Wurdack et al. (2004), Samuel et al. (2005), 

Kathriarachchi et al. (2005, 2006) e Bouman et al. (2020) comprovaram o monofiletismo da tribo 

Phyllantheae e o parafiletismo de Phyllanthus L., devido a inclusão dos gêneros Breynia J.R. Forst. 

& G. Forst., Glochidion J.R. Forst. & G. Forst., Reverchonia A. Gray e Sauropus Blume 

emergirem dentro dele, o que levou, Bouman et al. (2022), reduzirem drasticamente a 

circunscrição do gênero de 880 espécies, oito subgêneros, 70 seções e 14 subseções, para 215 

espécies, 5 subgêneros, 24 seções e 7 subseções, sendo a maioria das seções e subseções pouco 

amostradas. 

Phyllanthus sensu stricto distribui-se especialmente pelas Américas, sendo a América do 

Sul, e, especialmente, o Brasil seus principais centros de diversidade com 150 e 100 espécies, 

respectivamente (Bouman et al., 2022; Orlandini et al., 2023). O gênero, em sua atual 

circunscrição, reúne espécies principalmente, herbáceas ou arbustivas, com ramos normais ou 

modificados em filocládios organizados em um padrão filantoide ou não filantoide, flores 

monoclamídeas, com cálice uni ou bisseriado, 4–6-mero, com disco, geralmente, segmentado e 

alternissépalos nas estaminadas, e inteiros nas pistiladas, além de sementes trígonas com testas 

variadamente ornamentadas (Silva & Sales, 2007; Bouman et al., 2022). 

Phyllanthus inclui espécies conhecidas tradicionalmente como quebra-pedras ou erva-

pombinhas, haja vista deterem de propriedades diuréticas, e, portanto, comumente utilizadas na 

eliminação de cálculos renais. Dentre estas, destacam-se P. niruri L., pelas suas propriedades 

medicinais cientificamente comprovadas para a finalidade previamente citada (Lorenzi & Matos, 

2002; Matos & Lopes, 2004), assim como, atividade antiviral e, por essa razão, tem sido utilizada 

no combate à Hepatite-B (Lorenzi & Matos, 2002). Similarmente, P. acuminatus Vahl., apresenta 
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flavonoides, taninos, saponinas, esteroides, triterpenoides, cumarinas e outros terpenoides 

(Cárdenas-López et al., 2002), com ação antitumoral e antimicrobiana (Duarte, 2013). 

Os primeiros estudos taxonômicos direcionados a Phyllanthus foram elaborados por 

Linnaeus (1738, 1753), Vahl (1791), Kunth (1817) e Jussieu (1824) onde diversas espécies foram 

descritas. As primeiras propostas de classificações infragenéricas (seções) a Phyllanthus foram 

baseadas, preponderantemente, em caracteres florais e elaboradas por Baillon (1858), Grisebach 

(1859) e Müller Argoviensis (1863, 1866, 1873). No entanto, Webster (1955-1958) reuniu, além 

dos caracteres florais tipicamente usados na subdivisão de Phyllanthus, informações advindas da 

anatomia, citogenética, palinologia, biogeografia, e padrões de ramificação, o que subsidiou uma 

classificação composta por oito subgêneros, 24 seções, seis subseções e cerca de 800 espécies. 

Bouman et al. (2022) reconheceram Phyllanthus subg. Phyllanthus como monofilético e 

subdividido em cinco seções: Antipodanthus (G.L.Webster) R. W. Bouman, Choretropsis 

Müll.Arg., Loxopodium G. L. Webster, Pityrocladus (G.L.Webster) R. W. Bouman e Phyllanthus. 

Recentemente, Orlandini et al. (2023) aumentaram a circunscrição do subgênero ao estabelecerem 

P. sect. Gladiatus. Na classificação proposta por Bouman et al. (2022), Phyllanthus sect. 

Phyllanthus é composta por 31 espécies americanas, herbáceas ou subarbustivas, com ramificação 

filantoide ou não filantoide, flores em címulas axilares, sépalas 5 ou 6, androceu composto por 2 

ou 3 estames, livres ou unidos, grãos de pólen prolatos ou subprolatos, 4 ou 5 colporados com 

exina reticulada ou tectado-perforada e sementes com ornamentação estriadas ou verruculosas. 

Estes autores, concordaram com algumas infracategorias da seção Phyllanthus propostas por 

Webster (2002a), que, por exemplo, subdividiu P. sect. Phyllanthus, em três subseções 

(Almadenses G.L. Webster, Clausseniani G.L.Webster e Phyllanthus), todas representadas no 

Brasil, sendo as duas primeiras endêmicas, porém amostradas em seus estudos apenas pelas suas 

espécies tipos, isto é, duas espécies, o que compromete, não apenas a circunscrição filogenética 

pelos autores, proposta para a seção, mas também ao subgênero Phyllanthus.  

Phyllanthus sect. Phyllanthus subsect. Phyllanthus foi descrita por Webster (1955) sob o 

nome Niruri, abrigando cinco espécies (P. augustinii Baillon, P. bolivianus Pax & K. Hoffm, P. 

mimicus G. L. Webster, P. niruri e P. perpusillus Baillon). Webster (2002) a caracterizou pelas 

folhas com base assimétrica, címulas unissexuais, androceu com três estames livres ou 

parcialmente livres, grãos de pólen 4-colporado, com exina reticulada e sementes verruculosas; 

enquanto as subseções Almadenses e Clausseniani foram descritas pelo mesmo autor 47 anos 

depois (Webster, 2002a). A primeira sendo monoespecífica (P. almadensis) e endêmica da Mata 

Atlântica brasileira e a subseção Clausseniani composta por 17 espécies distribuídas na Caatinga, 

Cerrado e Mata Atlântica. Webster (l.c.) caracterizou a subseção Almadenses pelas folhas opostas 

e racemos terminais, e, Clausseniani pelo padrão de ramificação não filantoide, anteras com 
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conectivos expandidos ou com tecas divergentes. Todavia, não atentou a sobreposição morfológica 

entre os caracteres diagnósticos de suas subseções, especialmente daqueles propostos para P. 

subsect. Clausseniani, os quais são compartilhados com membros da subseção típica.  

Silva (2009), Torres et al. (2020) e Torres & Silva (2022, 2023a, b, c, 2024) concordaram 

com a classificação de Webster (2002) para a seção Phyllanthus, e estabeleceram para a subseção 

típica, sete novas espécies, propuseram a sinonimização de P. bolivianus Pax and K. Hoffm., e P. 

mimicus G.L.Webster sob P. niruri e o reestabelecimento de P. rosellus (Müll. Arg.) Müll. Arg., 

ampliando assim seu número de espécies de 5 para 11. Enquanto Mendes et al. (2022) ampliaram 

a circunscrição da subseção Clausseniani ao lhe subordinarem duas novas espécies (P. 

lilliputianus J.C.R.Mendes, J.M.A.Braga & Fraga e P. sobralii J.C.R.Mendes, J.M.A.Braga & 

Fraga).  

Apesar dos estudos dos três parágrafos anteriores, as espécies de P. sect. Phyllanthus são 

pouco conhecidas taxonomicamente, escassamente ilustradas, sem status de conservação, com 

problemas nomenclaturais e de tipificação e, em alguns casos, com circunscrição duvidosa, como 

é o caso de P. niruri L, que já foi tratado como P. lathyroides (vide Kunth, 1817), e durante muitos 

anos incluiu diversas variedades e formas (vide Müller Argoviensis, 1863, 1866, 1873). Além 

disso, P. niruri já foi tratada como distinta de P. rosellus (vide Müller Argoviensis, 1873), ou 

incluindo a mesma em sua circunscrição (vide Allem, 1977; Martins et al., 2014), além de ter sido 

ainda subdividida em subespécies (vide Webster 1955; Govaerts et al., 2020). De fato, este táxon, 

embora secularmente conhecido, reúne morfotipos com variação no hábito (e.g. herbáceo, 

subarbustivo ou arbustivo), na superfície das folhas (lisa ou papilosa) e apresentação das flores 

estaminadas (e.g. curto ou longo pediceladas, sépalas esbranquiçadas, rosadas ou avermelhadas 

com formatos variados, estames livres ou unidos até a metade dos filetes e grãos de pólen 4 ou 5 

colporados) e pistiladas (e.g. curto ou longo pediceladas, sépalas esbranquiçadas, rosadas ou 

avermelhadas com formatos variados). Além disso, seus morfotipos podem ser encontrados 

associados a diferentes domínios fitogeográficos (e.g. Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e/ou 

amplamente distribuídos) e corresponderem provavelmente a um complexo poliploide com 

número cromossômico variável (2 n= 14, 26, 36), os quais se repetem em outras espécies de sua 

subseção e de outras seções do gênero (Martins et al., 2014; 2017; Müller Argoviensis, 1874; Silva 

& Sales, 2007; Webster, 1970, 2002a, b) 

Diante dos problemas expostos, estudos voltados a filogenia e a revisão taxonômica de 

Phyllanthus sect. Phyllanthus, especialmente, direcionados a sua circunscrição taxonômica e 

filogenética, e ao entendimento da circunscrição de P. niruri, são promissores. Associados a isso, 

diversas espécies de P. seção Phyllanthus, relacionadas ou não a P. niruri são encontradas em 



34 

herbários americanos, não ou equivocadamente identificadas, sem falar que a identidade dessa 

última se faz crucial haja vista sua importância medicinal acima relatada.  
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente tese de doutorado contribuiu significativamente com avanços no conhecimento da 

diversidade macro e micromorfológica, bem como das relações evolutivas não apenas na seção 

Phyllanthus, mais também dentro de P. subg. Phyllanthus. Em termos filogenéticos, apontou, 

especialmente, para necessárias mudanças na circunscrição de táxons no gênero, e, em termos 

taxonômicos, solucionou problemas nomenclaturais e de tipificação de algumas espécies, algumas 

delas, P. niruri, interpretadas secularmente como complexas, mas que na verdade, correspondiam a 

um conjunto de espécies, relativamente homogêneas. Assim, fica evidente que estudos taxonômicos 

integrativos e filogenéticos, são essenciais para compreensão, não apenas, da real diversidade 

específica de Phyllanthus, mas para as relações evolutivas entre suas atuais subdivisões (e.g. 

subgêneros, seções e subseções), estas últimas imprescindíveis para a circunscrição genérica em 

Phyllanthaceae. 

Em relação aos estudos filogenéticos, este trabalho contemplou a maior amostragem da seção 

Phyllanthus (26 spp.), e forneceu uma compreensão sobre as relações evolutivas entre suas espécies, 

assim como, da seção com as demais do subgênero Phyllanthus. Ele baseou-se em dois marcadores 

moleculares, trnl-F e ITS, sendo o primeiro usado pela primeira vez no gênero e demonstrando sua 

promissoriedade. Nossas filogenias, isoladas ou combinadas, revelaram o polifiletismo de P. sect. 

Phyllanthus, o parafiletismo da subseção Phyllanthus e o polifiletismo de P. subsect. Clausseniani. 

Além disso, revelamos o parafiletismo de P. sect. Antipodanthus, P. sect. Choretropsis e P. sect. 

Loxopodium. Tais resultados, são inéditos, expressivos e nos levaram a propor uma nova classificação 

para o subgênero Phyllanthus, que passa a compreender 10 seções (P. sect. Almadenses, P. sect. 

Antipodanthus, P. sect. Choretropsis, P. sect. Clausseniani, P. sect. Gladiatus, P. sect.  Glaziovii, P. 

sect. Loxopodium, P. sect. Phyllanthus, P. sect. Subermaginatae, P. sect. Pityrocladus), algumas das 

quais (e.g. Phyllanthus, Choretropsis, Loxopodium e Antipodanthus) com novas circunscrições, 

sendo todas contrastadas primeiramente em uma chave, e compostas por descrições diagnósticas, 

composição específica, distribuição e histórias taxonômicas, além de imagens de sua morfologia 

diagnóstica.  

Todas as decisões tomadas de cunho taxonômico foram respaldadas com base em suportes 

estatísticos juntamente com evidências morfológicas e geográficas. Destacamos ainda, além do 

previamente citado, a redução de P. sect. Phyllanthus de 36 para 16 espécies, de P. sect. 

Antipodanthus que passou a abrigar quatro espécies com a exclusão de P. dawsonii e P.salesiae, a 

ampliação da circunscrição de P. sect. Loxopodium que passa de nove  para 14 espécies com a 

inclusão de P. heteradenius (P. subsect. Clausseniani), P. compressus, P. leptocaulos, P. pohlianus 

e P. simplicicaulis (não posicionadas em nenhuma seção do subgênero Phyllanthus) e P. pterocaulis 

teve sua posição confirmada.   
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Em termos taxonômicos, foram reconhecidas 16 espécies para P. sect. Phyllanthus, sendo seis 

propostas como novas durante esse estudo (P. longipetiolatus, P. capixaba, P. lobatus, P. megastylus, 

P. platystigma e P. mineirensis), sendo as cinco primeiras já publicadas e a última em fase de 

publicação;  esclarecemos melhor a identidade de P. niruri, o que é de suma importância haja vista, 

ela ser a espécie mais destacada em estudos farmacológicos, por possuir inúmeros compostos 

químicos; propomos cinco novos sinônimos para P. niruri; nove lectotipificações, assim como, o 

reestabelecimento de P. rosellus, espécie previamente interpretada como parte de P. niruri por 

diversos autores.  

A conservação das espécies estudadas, apresentadas na tese, constituem informações inéditas, 

e revelamos quatro (P. augustinii, P. niruri, P. perpusillus e P. rosellus) delas enquadradas na 

categoria Pouco Preocupante (LC), duas (P. longipedicellatus e P. itatiaiensis) em Perigo (EN), duas 

(P. longipetiolatus, P. platystigma) Criticamente Ameaçada (CR), e as demais (8) na categoria Dados 

Deficientes (DD), devido ao fato de serem representadas apenas por suas coleções tipos ou até três 

coleções de uma mesma localidade. Por fim, as espécies tratadas taxonomicamente seguem com suas 

distribuições mapeadas e atualizadas e com suas tipificações atualizadas, descritas, e comentadas 

quanto as suas relações morfológicas, épocas de floração e frutificação e distribuição, incluindo 

mapas, além de pranchas de ilustrações e 10 delas representadas por imagens primeiramente em seus 

habitats, o que facilita suas corretas determinações.  

Quanto aos estudos micromorfológicos, foram investigados os grãos de pólen de 10 espécies, 

os quais exibiram formas prolatas, 4 colporos com ornamentação da exina perforada, microreticulada 

ou reticulada. Com base nesses resultados, foi possível utilizar dados palinológicos para diferenciar 

espécies dentro da seção Phyllanthus, a exemplo, de P. capixaba, que foi descrita e suportada por 

caracteres polínicos. Além disso, permitiu separar as espécies em três grupos: as que possuem pólen 

com exina perforada (P. capixaba e P. mineirensis), microreticulada (P. longipedicellatus, P. 

megastylus, P. niruri, P. perpusillus e P. rosellus) e reticulada (P. augustinii e P. itamarajuensis), 

resultados estes importantes para o conhecimento palinológico de Phyllanthus e, que alertam para o 

uso dos grãos de pólen como marcadores taxonômicos de infracategorias no gênero, como vinha 

sendo usado por alguns autores. 

Adicionalmente, foi realizado um estudo sobre a anatomia foliar e caulinar para oito espécies 

da seção Phyllanthus, o qual demonstrou que anatomia foliar e caulinar das espécies estudadas 

constitui uma importante ferramenta para diferenciação delas, especialmente, no que tange à aspectos 

caulinares, tais como: a) presença ou ausência de alas laterais, b) presença ou ausência de tricomas; 

c) número de camadas do córtex, e d) presença ou ausência de espessamento das células medulares e  

foliares: e) contorno das células epidérmicas em vista frontal; f) disposição e tipos de estômatos; g) 

presença ou ausência de papilas na epiderme; h) contorno das nervuras; i) presença ou ausência de 
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colênquima nas nervuras; j) presença ou ausência de fibras e/ou esclereides associadas aos feixes 

vasculares do pecíolo e nervuras; k) proporção do parênquima paliçádico no mesofilo, e, se o mesmo 

é contínuo ou interrompido por parênquima na região das nervuras; l) formato, composição e 

orientação do bordo. 

Em termos de produção bibliográfica, os resultados deste estudo geraram oito artigos 

científicos, sendo cinco já publicados e três a serem submetidos, bem como divulgados três resumos, 

sendo um deles “Sinopse taxonômica do gênero Phyllanthus L. (Phyllanthaceae) no Sertão do estado 

de Alagoas” no Simpósio digital de Sistemática e Evolução de Plantas e os outros dois “Anatomia 

foliar comparada de três espécies de Phyllanthus L. seção Phyllanthus subseção Phyllanthus e 

Revisão taxonômica de Phyllanthus L. seção Phyllanthus subseção Phyllanthus” no 72º Congresso 

Nacional de Botânica. 

Ainda, durante o desenvolvimento desta tese, foram realizadas 12 expedições de campo, 

contemplando sete estados e as principais áreas de ocorrência das mesmas, o que permitiu a coleta de 

cerca de 130 espécimes do grupo estudado, o que incrementou os acervos dos Herbários UFG e 

BOTU.  

Finalmente, os resultados aqui apresentados contribuem para o conhecimento das relações 

evolutivas no subgênero Phyllanthus, um dos táxons mais diversos no país, e permite um maior 

conhecimento sobre a macro e micromorfologia das espécies, sobretudo, àquelas com delimitação 

problemática e que são usadas em estudos fitoquímicos, por serem medicinalmente importantes. 

Além disso, subsidia novos estudos evolutivos e micromorfológicos no gênero, bem como dados que 

auxiliem em estratégias para a conservação de suas espécies, algumas delas com conservação 

comprometida. 
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